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    — O relógio do sr. Crowley, finalmente! — exclamou Nancy.
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  Nota da editora
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  Lançada originalmente em 1930, a série de livros de mistério Nancy Drew rapidamente se firmou como um dos maiores sucessos da literatura infantojuvenil norte-americana. Criada pelo editor Edward Stratemeyer, a coleção surgiu como resposta ao êxito da série Hardy Boys, protagonizada por dois irmãos detetives. Embora não fosse um entusiasta declarado de protagonistas femininas, Stratemeyer reconheceu o potencial de criar uma heroína voltada para um público distinto do masculino, alinhando-se às transformações sociais da época.




  Os primeiros livros foram escritos por Mildred Wirt Benson, sob o pseudônimo “Carolyn Keene” — nome que mais tarde englobaria outras autoras ghostwriters. Benson foi responsável por criar a personalidade inicial de Nancy, moldando uma jovem de presença marcante, com um espírito investigativo afiado e uma independência incomum para as figuras femininas de sua época, o que fez a protagonista se destacar imediatamente. Aos dezoito anos, ela dirigia o próprio conversível azul-escuro, investigava desaparecimentos e crimes, resolvia enigmas e enfrentava perigos com inteligência, coragem e determinação — sempre com o apoio de suas amigas.




  A série marcou uma mudança significativa na literatura infantojuvenil ao oferecer às meninas uma protagonista ativa, ousada e questionadora. Em um período em que as mulheres norte-americanas buscavam maior autonomia, impulsionadas pelo contexto pós-Primeira Guerra Mundial, Nancy, desde sua estreia em O segredo do velho relógio, se consolidou como um símbolo de empoderamento e fonte de inspiração para uma nova geração de leitoras.




  Nas décadas de 1950 e 1960, no entanto, as obras passaram por importantes revisões editoriais sob a supervisão de Harriet Stratemeyer Adams, filha de Edward. Os textos foram reescritos, encurtados e adaptados aos valores da sociedade do pós-guerra, suavizando alguns traços mais ousados da protagonista. Ainda assim, a essência de Nancy se manteve: uma jovem curiosa, justa e destemida, capaz de enfrentar qualquer mistério com raciocínio rápido e firmeza.




  Com mais de 80 milhões de exemplares vendidos em todo o mundo, tendo sido traduzidos em 45 línguas diferentes, a coleção se tornou um dos pilares da literatura de mistério infantojuvenil. Sua influência se estendeu para além dos livros, ganhando adaptações em filmes, séries de TV e jogos, e sendo constantemente relembrada em produções contemporâneas, como Stranger Things (2016) e Riverdale (2017).




  Agora, as leitoras brasileiras têm a oportunidade de (re)descobrir essa obra fundamental, com a publicação do primeiro volume, O segredo do velho relógio, pela HarperKids, selo da Editora HarperCollins. Esta nova edição é um convite para que as novas gerações se aventurem nas cativantes investigações de Nancy Drew, além de entender o legado de uma jovem detetive que continua a influenciar livros, filmes e séries há quase um século.




  Boa leitura!




  1. O resgate
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  Nancy Drew, uma linda garota de dezoito anos, voltava para casa por uma estrada rural, dirigindo seu novo conversível azul-escuro. Tinha acabado de entregar uns documentos em nome do pai.




  “Foi muita gentileza do papai me dar este carro de aniversário”, pensou. “E é tão divertido ajudá-lo no trabalho.”




  O pai, Carson Drew, um famoso advogado de River Heights, cidade onde moravam, vivia discutindo os aspectos mais intrigantes de seus casos com a filha loira de olhos azuis.




  Com um sorriso no rosto, Nancy disse a si mesma:




  —O papai confia muito na minha intuição.




  No instante seguinte, a jovem arfou, horrorizada. Uma garotinha de mais ou menos cinco anos saiu correndo do jardim de uma casa logo à frente, direto para a rua. Um furgão, que naquele exato momento saía do caminho de acesso à casa, estava a menos de quinze metros da garotinha. O motorista buzinou com tudo, soando um alerta, mas a criança, confusa, passou correndo bem na frente do veículo. Por um milagre, conseguiu atravessar a rua em segurança e subir na mureta lateral da ponte que ficava logo ali. Só que, um segundo depois, quando o furgão já se afastava em alta velocidade, a menina perdeu o equilíbrio e caiu da mureta, sumindo de vista!




  —Meu Deus do céu! — gritou Nancy, pisando com força no freio. Já imaginava a criança mergulhando na água lá embaixo, talvez até batendo a cabeça em uma pedra, sofrendo um ferimento fatal!




  Ela saiu do carro correndo e atravessou a rua apressadamente. Lá no sopé da encosta, dava para ver a garotinha de cabelo cacheado deitada, imóvel, o lado direito do corpo afundado na água.




  —Tomara que… — Nancy nem se atreveu a completar o pensamento perturbador enquanto descia a ladeira íngreme.




  Assim que se aproximou da criança, constatou, para seu grande alívio, que ela respirava normalmente e que não tinha entrado água pelo nariz nem pela boca. Após uma rápida avaliação, viu que a menina também não tinha fraturado nenhum osso.




  Com muito cuidado, pegou a garotinha no colo e, com ela firme nos braços, foi subindo a encosta com dificuldade. Depois, atravessou a estrada às pressas e se aproximou da casa da criança.




  Foi nesse momento que a porta da frente se abriu de supetão e uma senhora de idade saiu correndo, gritando:




  —Judy! Judy!
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    Um segundo depois, a criança perdeu o equilíbrio.


  




  —Tenho certeza de que ela vai ficar bem — Nancy se apressou em dizer.




  Ao ver o carro de Nancy, a mulher perguntou, agitada:




  —Você atropelou a menina?




  —Não, não. Judy caiu da ponte — contou, então tratou de explicar o acontecido.




  A essa altura, outra mulher, um pouquinho mais nova, saía da casa com avidez.




  —Nosso bebê! O que foi que aconteceu com ela?




  Quando a mulher se aproximou para pegar a criança, Nancy disse, muito calma:




  —Judy vai ficar bem. Vou entrar e deitá-la no sofá.




  Uma das mulheres abriu a porta de tela, enquanto a outra guiava o caminho:




  —Por aqui.




  Nancy atravessou um corredor com o pequeno peso nos braços e entrou em uma saleta de estar antiquada. Assim que foi colocada no sofá, Judy começou a murmurar e a virar a cabeça de um lado para outro.




  —Acho que ela vai acordar já, já — disse Nancy.




  De olho na menininha, as duas mulheres se apresentaram como Edna e Mary Turner, tias-avós de Judy.




  —Judy mora com a gente — explicou Edna, a irmã mais velha. — Estamos criando a menina.




  Nancy ficou um tanto surpresa ao descobrir que aquelas duas senhoras de idade eram as responsáveis pela criação de uma criança tão pequena. Enquanto passava seu nome e endereço para as senhoras, Judy despertou e começou a olhar em volta. Ao ver Nancy, perguntou:




  —Quem é você?




  —Eu sou a Nancy. É um prazer conhecer você, Judy.




  —Você me viu cair?




  Nancy fez que sim, e a tia Mary disse:




  —Ela resgatou você do rio, logo depois da queda.




  Judy começou a chorar, prometendo às tias:




  —Eu nunca mais vou correr para a estrada, nunca mais mesmo!




  Nancy afirmou ter certeza de que Judy nunca mais faria aquilo e fez carinho na criança, que sorriu para ela. Por mais que sentisse que a menininha ficaria bem, decidiu se demorar mais um pouquinho para ver no que poderia ser útil. Tiraram as roupas molhadas da criança e a embrulharam em um roupão.




  Mary Turner comentou, indo para a porta da cozinha:




  —É melhor eu pegar remédios e compressas úmidas para Judy. Já está crescendo um senhor galo nessa cabecinha. Nancy, vem comigo?




  Ao entrar na cozinha, a mulher foi até um armário de primeiros socorros pendurado na parede, ainda falando:




  —Nancy, queria pedir desculpas por ter achado que você atropelou Judy. Acho que eu e Edna perdemos a cabeça. É que Judy é preciosíssima, sabe? Nós criamos a mãe dela, que era filha única e ficou órfã bem pequenininha. Aconteceu a mesma coisa com a menina. Os pais morreram em uma explosão de barco, três anos atrás. A pobrezinha não tem nenhum parente próximo, só a mim e a Edna.




  —Judy parece muito feliz e saudável — comentou Nancy, na mesma hora —, então tenho certeza de que ela ama morar aqui.




  Mary sorriu.




  —Fazemos nosso melhor com a pouca renda que temos. Mas, às vezes, a conta não fecha. Vendemos alguns móveis velhos para os dois sujeitos do furgão que você viu. Não sei quem eram, mas acho que fizemos um bom negócio.




  Mary Turner voltou a pensar na pequena Judy.




  —Como ela ainda é pequenininha, Edna e eu conseguimos nos virar com o pouco que ganhamos. Mas nos preocupamos com o futuro. Somos costureiras, mas nossos dedos já não têm mais a mesma destreza com a agulha. Para dizer a verdade, Nancy, quando os pais de Judy morreram, Edna e eu chegamos a nos perguntar se daríamos conta de cuidar da menina. Mas decidimos tentar, e agora não queremos nos separar dela por nada nesse mundo. Judy conquistou nosso coração.




  Nancy ficou comovida com aquela história. Sabia bem o que preocupava as irmãs Turner: o custo de vida ficaria cada vez mais alto, e, com o avançar dos anos, a renda delas encolheria.




  —É uma pena que os pais de Judy não tenham conseguido deixar muito dinheiro — prosseguiu Mary. — Mas eram extremamente inteligentes, e Judy vai puxar aos dois. Ela deveria estudar música e dança e ir para a faculdade. Mas, infelizmente, jamais poderemos proporcionar algo assim.




  —Talvez Judy consiga uma bolsa de estudos, ou algum outro auxílio financeiro — comentou Nancy, tentando tranquilizá-la.




  Percebendo que a jovem era uma ouvinte compreensiva, Mary prosseguiu:




  —Um primo do nosso pai, Josiah Crowley, costumava ajudar. Só que ele faleceu há alguns meses. Passou anos se prolongando nas visitas e era muito generoso com o próprio dinheiro. — A srta. Turner suspirou. — Ele amava Judy e sempre prometia que não se esqueceria de nós no testamento. Infelizmente, toda vez que planejávamos o futuro dela, contávamos com isso. Mas ele não cumpriu a promessa.




  Nancy abriu um sorriso compreensivo e não fez nenhum comentário, mas ficou se perguntando por que o sr. Crowley teria mudado de ideia.




  —Josiah foi morar com outros primos. Depois disso, as coisas mudaram. Ele raramente vinha visitar. Mas esteve aqui em fevereiro passado e repetiu a promessa: Edna e eu receberíamos uma herança em dinheiro. Ele sempre nos ajudou, é estranho que tenha parado sem mais nem menos.




  Mary Turner olhou para Nancy.




  —Talvez você conheça esses primos endinheirados com quem ele foi morar. Vivem em River Heights. É a família Topham.




  —Por acaso eles têm duas filhas, Ada e Isabel? — perguntou Nancy. — Se sim, eu os conheço.




  —É essa família mesmo — respondeu Mary. Nancy detectou uma pontinha de frieza na voz da mulher. — Você gosta daquelas duas?




  Nancy não respondeu logo de cara. Aprendera a nunca fofocar. Mas, por fim, disse, com muito tato:




  —Ada e Isabel estudaram comigo no ensino médio. Nunca fomos muito próximas. Nós… hã… não concordávamos em vários assuntos.




  A essa altura, Mary Turner já havia selecionado alguns itens da caixa de primeiros socorros e estava pegando cubos de gelo na geladeira. Enquanto organizava tudo em uma bandeja, disse:




  —Bem, quando o primo Josiah faleceu, para nosso espanto, Richard Topham apresentou um testamento que o tornava o executor do patrimônio Crowley e deixava todo o dinheiro para ele, a esposa e as duas filhas.




  —Sim, cheguei a ler isso no jornal! — Lembrou Nancy. — Era um patrimônio grande?




  —Pelo que sei, tem muito dinheiro envolvido — respondeu Mary Turner. — Outros primos de Josiah dizem que ouviram essa mesma história e que planejam levar o assunto à justiça. — A mulher deu de ombros. — Mas acho que brigar para anular o testamento seria inútil. Mesmo assim, Edna e eu não conseguimos deixar de sentir que deve haver um testamento posterior, por mais que não tenha sido apresentado até agora.




  Nancy seguiu a srta. Turner até a sala.




  As compressas frias ajudaram a diminuir o inchaço da batida da cabeça na pedra. Convencida de que Judy estava bem, Nancy avisou que precisava ir embora.




  —Venha visitar — pediu Judy. — E logo! Eu gostei de você, Nancy. Você é minha salvadora.




  —Pode apostar que venho — respondeu a jovem. — Também gostei de você. Você é uma garotinha muito bacana!




  As tias-avós agradeceram mais algumas vezes pelo salvamento de Judy. Nancy mal tinha chegado à porta quando Edna disse, de repente:




  —Mary, cadê nosso bule de prata?




  —Ora, bem ali, na mesinha de centro… Ah, sumiu!




  Edna foi correndo à sala de jantar.




  —Os castiçais de prata! Sumiram também!




  Nancy ficou parada na soleira da porta, assustada.




  —Quer dizer que os itens foram roubados? — perguntou.




  —Devem ter sido — respondeu Mary Turner, pálida de apreensão. — Por aqueles homens que compraram nossos móveis!




  Nancy se lembrou dos homens do furgão.




  —Quem eram eles? — perguntou.




  —Ah, Mary, como pudemos ser tão desatentas? — lamentou-se Edna Turner. — Não sabemos quem eram. Eles simplesmente bateram à porta e perguntaram se tínhamos algum móvel velho para vender. Nunca mais vamos ver a cor dessa prataria!




  —Talvez dê para recuperar tudo! — disse Nancy. — Vou ligar para a polícia.




  —Ah, meu Deus! — respondeu Mary, com pesar. — Nosso telefone está sem sinal.




  —Então vou tentar alcançar o furgão! — declarou Nancy. — Como eram os homens?




  —Baixinhos e corpulentos. Um tinha cabelo escuro; o outro, claro. E os dois eram meio narigudos. Foi só isso que notei.




  —Eu também — concordou Edna.




  Com uma despedida apressada, Nancy saiu correndo da casa e disparou até o carro.




  2. Um testamento desaparecido
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  O conversível azul seguia pela estradinha a toda velocidade. Nancy abriu um sorriso preocupado.




  “Acho que estou acima do limite de velocidade”, pensou. “Mas quase queria que um policial me parasse… Assim, eu poderia contar o que aconteceu com as pobres irmãs Turner.”




  Pelo caminho, estava de olho nas marcas de pneu evidentes que o furgão dos ladrões deixara na estrada de terra. Até que, alguns quilômetros adiante, foi tomada pelo desânimo: chegara a uma bifurcação que dava em duas rodovias, ambas pavimentadas. Como não dava para ver mais nenhuma marca de pneu, Nancy não sabia por qual estrada os ladrões tinham seguido.




  —Caramba! — Ela suspirou. — E agora, o que fazer?




  Concluiu que o mais sensato seria pegar a estrada que levava a River Heights. Havia um quartel da Polícia Estadual poucos quilômetros à frente.




  —Vou parar lá e fazer um boletim de ocorrência.




  Nancy continuou em busca do furgão, que lembrava ser cinza-escuro.




  —Ah, se eu tivesse visto o número da placa ou o nome da empresa… — disse a si mesma, pesarosa.




  Quando chegou à sede da Polícia Estadual, Nancy se apresentou ao capitão Runcie e relatou o roubo, fornecendo as poucas informações disponíveis sobre os suspeitos. O capitão prometeu emitir imediatamente um alerta de busca para os ladrões e o furgão cinza-escuro.




  Depois disso, Nancy seguiu para casa, pensando nas Turner e em seus problemas.




  “Por que será que o sr. Josiah Crowley deixou todo o dinheiro para os Topham, e nada para os outros parentes? Por que ele mudou de ideia? Os Topham estão bem de vida, não precisam de dinheiro tanto quanto as Turner.”




  Nancy nunca vira Richard Topham, mas conhecia a esposa e as filhas. Eram arrogantes e insensatas, e muitos lojistas da cidade torciam o nariz para elas. Ada e Isabel não eram nada populares no ensino médio. Só falavam de dinheiro e posição social, o que acabou conquistando a antipatia dos outros alunos.




  “Será que não tem como as Turner receberem uma parte do dinheiro do sr. Crowley?”, pensou Nancy. “Vou perguntar ao papai.”




  Cinco minutos depois, ela estacionou o carro na garagem dupla e atravessou o gramado depressa em direção à entrada da cozinha do casarão de tijolinhos vermelhos onde morava. A casa ficava bem afastada da rua e era cercada por árvores altas e vistosas.




  —Olá, Nancy — cumprimentou a mulher simpática e levemente rechonchuda que abriu a porta.




  Era Hannah Gruen, governanta dos Drew, que ajudara a criá-la desde a morte de sua mãe, muitos anos antes. Nancy a abraçou e perguntou:




  —Papai está em casa? Vi o carro dele na garagem.




  —Ele está na sala, e o jantar vai ficar pronto daqui a uns minutinhos.




  Nancy foi cumprimentar o pai, um homem alto e bonito, depois correu para lavar as mãos e pentear o cabelo antes do trio se sentar para jantar. Durante a refeição, relatou aos dois a aventura daquela tarde.




  —Que ladrões ardilosos! — disparou Hannah Gruen. — Ah, tomara que sejam pegos pela polícia!




  —Eles com certeza se aproveitaram das irmãs Turner — comentou o sr. Drew.




  —Mary e Edna estão passando por dificuldades financeiras — contou Nancy. — Não é uma pena que Josiah Crowley não tenha deixado parte de seu patrimônio para as Turner e os outros parentes que precisam do dinheiro?




  Carson Drew abriu um sorriso afetuoso para a única filha e respondeu:




  —Sim, é mesmo, Nancy. Mas, a menos que surja um testamento posterior, não há o que fazer.




  —As Turner acham que existe outro testamento — contou Nancy. — Não seria maravilhoso se desse para encontrar esse documento?




  —Eu concordo — opinou Hannah. — A cidade inteira sabe que a sra. Topham e as filhas tratavam muito mal o Josiah Crowley, um tempo antes de ele morrer. Usavam a desculpa de que não era nada fácil lidar com as excentricidades dele.




  —É, os Topham nunca tiveram fama de caridosos — comentou o sr. Drew, com um sorriso. — Por outro lado, eles abrigaram o Josiah.
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